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Este trabalho, por meio do método autobiográfico, buscou 
estudar o contexto da expansão e democratização do acesso 
ao ensino superior no Brasil no período que coincide com a 
posse do primeiro presidente eleito pelo voto direto, depois 
da ditadura militar, até 2007. Para isso analisamos, aos olhos 
de importantes autores brasileiros, a LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases), o PNE (Plano Nacional de Educação), o Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio), o FIES (Financiamento Estudantil) 
e o PROUNI (Programa Universidade para Todos). Especifica-
mente, o estudo objetivou buscar respostas a duas questões: a 
distribuição de bolsas de estudo integral ou parcial tem garantido 
o acesso e permanência dos que adentram ao ensino superior 
por meio delas? Que estratégias os bolsistas desenvolvem para 
concluírem o curso?
Analisamos três narrativas autobiográficas de estudantes de 
um curso de pedagogia de uma universidade privada da Grande 
São Paulo. A abrupta abertura do mercado brasileiro, promo-
vida pelo governo de Fernando Collor de Mello, no início da 
década de 1990, provocou e, de certa forma, vem provocando, 
anos depois, muitas mudanças nos ambientes econômico, social 
e educacional. Desde os últimos anos da década de 1980, logo 
após a redemocratização do Brasil, processos de reengenharia¹ já 
vinham sendo desenvolvidos em algumas empresas, ainda que de 
maneira muito tímida, impulsionados pelas exigências da agência 
internacional responsável pela certificação de qualidade total, 
mais conhecida como ISO 9000. A abertura de mercado veio 
evidenciar parte das falhas pedagógicas que se apresentavam nos 
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níveis médio, técnico e superior de ensino por força das políti-
cas educacionais praticadas durante os governos militares. Para 
Cunha (2001), isso significou o fracasso da pedagogia tecnicista 
que, em nome da racionalidade e da organização, fragmentou 
o campo pedagógico, introduzindo tal grau de descontinuidade 
que acabou por fazer imperar o caos, ao contrário do que se 
pretendia. Essa percepção veio à tona quando as empresas trans-
nacionais passaram a oferecer no Brasil produtos com menor 
preço e mais qualidade, enquanto as gigantes da indústria brasi-
leira, com enormes plantas industriais, não conseguiam resolver 
o gargalo da produção, nem o da qualidade, nem tampouco o do 
preço, levando ao mercado produtos caríssimos e sem qualidade 
(Collor chegou a chamar os carros brasileiros de “carroças”, uma 
provocação às montadoras de veículos). 
As mudanças provocadas pela nova política de abertura de 
mercado podem ser consideradas condicionantes importantes que 
impulsionaram as reformas educacionais dos anos de 1990. Por 
isso, entendemos que contextualizar nossa pesquisa no âmbito 
das reformas ocorridas no período que coincide com o fim da 
ditadura militar e o início de um governo eleito pelo voto direto 
pode servir como espaço e tempo bastante férteis. Partindo do 
pressuposto de que no Brasil, assim como em outros países da 
América Latina, a bandeira da desigualdade é a que mais elege 
políticos para cargos que vão de presidente de associações de 
amigos de bairro a presidente da República, e considerando a 
educação como carro-chefe dos discursos de toda a classe po-
lítica brasileira, independentemente de seu posicionamento no 
espectro político, o discurso é um só: o país que almeja ocupar 
posição de destaque em contexto internacional tem que com-
bater os índices de desigualdades sociais e melhorar o Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH); o caminho é investir na 
educação, universalizando o ensino básico e democratizando o 
acesso ao nível superior. Encontramos dados para mensurar, 
sobretudo, o domínio dos conteúdos, as dificuldades socioeco-
nômicas, a relação entre professor e aluno e, por fim, a relação 
entre família e educação desses bolsistas que frequentam um 
curso de Pedagogia dessa universidade. Em 2003, quando ainda 
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estava no primeiro ano da graduação, fiz um concurso para pro-
vimento do cargo de professor de Ensino Fundamental II (PEB 
II) na rede oficial do Estado de São Paulo, já que o edital previa 
documentação comprobatória apenas no ato da contratação. Não 
tive nenhum problema de ordem jurídica para depois assumir a 
vaga. Pode ter sido por outro motivo, mas prefiro acreditar que 
foi por sorte que alcancei a classificação de número 17.690. A 
distância dos primeiros colocados deu-me condições para ter-
minar o curso e aguardar a chamada. 
Em tempo: meu trabalho de conclusão de curso (TCC) 
versava sobre Vidas secas, de Graciliano Ramos, clássico da 
literatura brasileira, expressão maior do regionalismo. Foquei, 
especialmente, o último capítulo (“Fuga”), no qual, em dado 
momento, o protagonista fala de um sonho: encontrar, algum 
dia, um lugar onde seus filhos pudessem estudar e brincar, ter 
uma casa, tudo o que um ser humano comum pode conseguir, ou 
seja, mudar de vida. Graciliano pinta com bastante sensibilidade 
a fuga, que é o desejo de milhares de migrantes nordestinos: 
encontrar a tão sonhada terra prometida: o Eldorado. Foi com 
esse espírito nostálgico que concluí o curso de Letras na Univer-
sidade Metodista de São Paulo, em dezembro de 2005. Embora 
sem respeitar a linearidade do tempo, no relatar dos motivos 
da escolha deste tema de pesquisa, para elucidar melhor essa 
questão, quero me projetar à aula de Pesquisa em Educação de 
um curso de mestrado, ministrada pelo professor doutor Joaquim 
Gonçalves Barbosa, ocasião em que o docente propôs a leitura 
do texto “Experiências de vida e formação”, de Marie-Christine 
Josso, e, como sequência didática, sugeriu que escrevêssemos 
nossas próprias histórias de vidas e aplicássemos a metodologia 
de mesmo nome para responder questionamentos tais como: é 
possível uma abordagem intersubjetiva da formação e implicação 
do pesquisador e seu objeto de pesquisa? Qual a contribuição da 
metodologia de história de vida para compreender a implicação 
do pesquisador e seu objeto de pesquisa? Esses questionamentos 
podem ser aquilatados no resultado deste trabalho, visto que a 
trajetória de vida deste pesquisador está imbricada no próprio 
objeto de pesquisa.
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Assim, este trabalho segue uma estruturação que pen-
samos ser capaz de elucidar as proposições anteriores. No 
primeiro capítulo, tratamos do referencial teórico, trazendo no 
bojo a história de vida do próprio pesquisador como forma de 
apropriação incondicional da metodologia ao objeto de pesquisa 
(auto)biográfica. No segundo, identificamos o cenário social, 
político e educacional em que se desenvolvem as políticas de 
expansão e democratização do ensino superior no Brasil, es-
pecialmente as que tratam da inclusão dos estudantes egressos 
de escolas públicas, tais como o Enem, o PROUNI, o FIES 
e as chamadas ações afirmativas. No terceiro, apresentamos o 
material hospedeiro do meu objeto de estudo propriamente 
dito: três narrativas autobiográficas de estudantes do 2º, do 4º 
e do 6º semestres de um curso de Pedagogia. Como demons-
tração de aprendizado e fidelidade à minha própria trajetória 
como pesquisador, no quarto capítulo dedicamos tratamento 
metodológico às histórias de vida expostas no capítulo prece-
dente, objetivando as estratégias usadas pelas bolsistas para ter 
acesso, permanecer e concluir o citado curso, levando em con-
sideração a hipótese de que apenas o fornecimento de bolsas 
de estudo, sejam parciais, sejam integrais, não é suficiente para 
garantir a formação discente. Os resultados indicaram que a 
distribuição de bolsas tem garantido o acesso e a permanência 
de estudantes, porém não dá conta de equacionar os problemas 
relacionados, especialmente, aos conteúdos curriculares não 
trabalhados anteriormente com as bolsistas, ao preconceito, à 
relação professor-aluno e, sobretudo, ao desenvolvimento pleno 
dos princípios de cidadania legalmente adquiridos.
Palavras-chave: PROUNI, Histórias de Vida, Catracas 
visíveis e invisíveis, Bolsa de Estudo, Ensino Superior, Sociedade.
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